
ceito de l imite, que t em « a lguma coisa de 
i r r ac iona l» , o cálculo in t eg ra l e diferencial 
é l eg í t imo, e t u d o o que se re lac iona com 
tal conce i to ; a p a s s a g e m ao l imite con t inua , 
vá l ida e eficaz. E ' is to u m a das carac ter í s ­
t icas his tór icas e lógicas mais no táve i s das 
ma temá t i ca s , — a saber , a eficácia e a legi­
t imidade da sua cons t rução a t ravés das 
dificuldades racionais ma i s s ingu la res , como 
é o i r rac ional e o ilógico, p o r exemplo, o 
círculo vicioso de H . W e y l : — como diz 
Gronseth, «o seu edifício não es tá ancorado 
em qualquer p a r t e com u m a solidez abso­
l u t a ; é u m a cons t rução aérea que se man­
t é m como p o r m i l a g r e : a mais audac iosa e 
a mais inveros ími l das aven tu ra s do eapi-
r i to ». 

H á nes t a ques t ão problemas lógicos e pro­
blemas psicológicos t a n t o mais difíceis de 
anál i se e de esclarecer , q u a n t o u n s e out ros , 
a pa r t i r de u m cer to m o m e n t o , m e r g u l h a m 
nas p róp r i a s ra ízes do p e n s a m e n t o e no 
i n c o n s c i e n t e : ó no e n t a n t o no es tudo com­
b inado do lógico e do psicológico que reside 
o esc larec imento des tas ques tões . Não po­
demos aprofundar es ta d iscussão aqu i ; con­
vém no en t an to fazer a inda n o t a r o segu in te . 
D i s semos acima que o p a r a d o x o de Z e n o n 
re su l t a da sobrepos ição de dois p rocessos 
psicológicos que, como t a i s , são i r reduct í -
ve i s . Se o cálculo diferencial e in tegra l , e 
a pa s sagem ao limite são viáveis , ó em 
pa r t e p rec i samen te p o r q u e os processos 
psicológicos que lhes es tão n a b a s e são 
apl icados sucess ivamente e depois ret inidos 
em s íntese . Não se diferencia e i n t eg ra ao 
mesmo tempo, nem se constróe h i s to r i camente 
a de r ivada e o in tegra l ao mesmo tempo; 
m a s p o r u m a realização de processos psico­
lógicos diferentes, apl icados sucess ivamente , 
e daqu i t o m a d o s conexos . 

R e d u z a m o s a ques tão à sua forma mais 
s imples ; cons ideremos o i n t eg ra l como defi­
n ido por u m segmen to de rec ta que to ta ­
l iza os seus e l emen tos inf ini tamente peque­
n o s . Quando cons t ru ímos ps ico logicamente 
o ds execu tamos u m a operação diferente da 
cons t rução do segmen to de r ec ta ; m a s con­
s ide rando que es te segmento cons t ru ído é 
p rec i samen te o mesmo que foi dividido em 
n ú m e r o infindo de ds, nós fizemos do 
segmen to o integral des tes ds. Quer dizer, 
de um lado t emos , como processo psicoló­
gico, u m fluxo inf indo; m a s es te fluxo 
infindo cor responde t o t a l m e n t e a u m seg­
men to de rec ta finito, que o c o n t é m : es te é, 

como processo psicológico de cons t rução , 
i r reduct ível ao p roces so de fluxo infindo : 
mas os dois e s tão t o r n a d o s conexos por se 
t r a t a r do mesmo segmen to . A p a s s a g e m ao 
l imite não se faz aqu i d i rec tamente , po r 
e x g o t a m e n t o do fluxo infindo, o que é impos­
sível; m a s ind i r ec t amen te . 

A ques tão é mais difícil se se t r a t a de u m 
integral-superf íc ie , t o t a l i zando as superfí­
cies e lementa res ds de cuja soma o in tegra l 
ó l imite . Mas , no fundo é a n á l o g a ; den t ro 
da superfície in tegra l con t inua em fluxo 
infindo o p rocesso ps icológico de d iv i s ão ; 
o processo cons t ruc t ivo da superfície in te ­
g ra l é ps ico logicamente diferente , mas con­
t é m esse processo em fluxo infindo. 

N ã o podemos rea l izar do mesmo tempo, 
sob o p o n t o de v i s ta psicológico, os dois 
p r o c e s s o s ; mas p o d e m o s reuni- los, conju-
gando-os , depois de cada um sucessiva­
m e n t e rea l izado : e é is to que co r r e sponde , 
no campo psicológico, à pa s sagem ao l imite . 

A p a s s a g e m ao l imite ó pois , nes te sen­
t ido , a reunião de dois processos psicológi­
cos irreductíveis n u m t o d o ; es ta cópula íaz-
-se ind i r ec t amen te pe la consideração de u m 
todo ( integral) den t ro do qual se real iza u m 
fluxo infindo. Não h á pois em r igor , sa l to 
ao l imite , mas fluxo infindo den t ro de u m 
t o t a l ; i s to ó, cópula en t re dois p rocessos 
psicológicos i r reduc t íve i s mas t o m a d o s es­
t r e i t amen te conexos . A verdade i ra passa­
gem ao l imi te , sob o p o n t o de v i s t a psico­
lógico res ide pois n a pas sagem do fluxo 
infindo a esse to ta l , is to é, n a p a s s a g e m — 
no sal to — de um processo psicológico p a r a 
ou t ro , que no e n t a n t o lhe ó i r reduct ível . O 
in tegra l cons t roe o todo den t ro do qual flue 
o infinitesimal, e por essa razão , apeza r da 
i r reduc t ib i l ídade dos processos , como ta i s , 
a conexão e s t á es tabelec ida , e ao passa r ­
mos de u m processo p a r a o ou t ro es tabe­
lecemos a u t o m a t i c a m e n t e a pa s sagem ao 
l imi te . 

P rec i samen te u m a das u t i l idades do cál­
culo in tegra l consis te em calcular u m to t a l 
que não é poss íve l a t ing i r sem p a s s a r pe la 
to ta l i zação dos seus e l e m e n t o s ; o p rocesso 
de in tegra r pe rmi t e calcular t o t a i s que não 
são possíveis de aval iação d i rec ta . Mas os 
processos do cálculo, nas suas qua l idades 
são u m a coisa, ou t ra são as suas bases 
concep tua i s , a sua cons t rução h i s tó r ica 
e psicológica, e é es ta apenas que es ta­
mos cons ide rando : o r e s to é mecanismo do 
cálculo. 


